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es Vocacional passou. Dia 21 de as~sto os 

joven s se 1 uniram uma Concen traçio para celebarar o 
Ano Vocacional. Há seminaristas de nossa Diocese faz.en 
do C:.lrso rle Teo l ogia,em Petrópolis; 011tros fazendo a pr:s:_ 

ar2ção à .d ~osofia 1 na Catedral. O nosso Seminário ,-:o!!. 
tinva em fase de construç~o. Subsídios e "A. FOLHA" re-131~ 

em e ce 1.ebrãm a vocação. Continuam aparecendo rapazes e 
moças oue querem dar i;ma resposta ao chamado de Deu s ... 

Em ..,on tra-partida a nossa diocese sofreu a per 
da de 11 (onze) padres, por r;;wÕes diversas: abandono -
do sacerdócio , problemas de saúde e velhice, transferêE._ 
cias ••• e acrescenta-se a isto o número de padres e re­
lig!osos missionários ~e ~ruerem vir para Nova Iguaçu 
e nao conseguem permissao do Governo para entrar no país. 

Que conseqüências tsto nos tra.z? Terá adiantado 
do tanto esforço em favor das 
vocações? 

Neste 11 Il-TFOR11ATIV0", , 
D. Adriano aponta dois ca;iinhos 
impo.rtc3n tes: uma .maior valori­
zação da participação do leigo 
e a ordenação de homens casados. 

E o 52 ENCONTRO DAS CQ,.. 

MUNIDADES ECLESIAIS DE BASE 
1 

rea 
lí r.ado em Canindé, no Ceará tarn­
bém nos apresenta a sua contri: 
buiçãc. 

* Que a formaçio de novos 

_____ ,r,...,---------~--ll'lllfQ!llôlll..'IS,2,1 



padres seja a partir da Teologia da 
~ N 

taçao o Jl eio do povo e nao nos 
rios. 
* espdço para os leigos celebrarem, 
bati z rem e lazer casamentos. 

* que haja participação da comunidade 
escolha de eus pastores. 

* oue haja diaconatos de homens e de mulheres no meio do 
povo. 

* que os bispos sejam ponte entre outros bispos que ainda 

nao assumi am a caminhada das CEBs .e usem seus 1:-3jados p~ 

radar nos lobos e não espantar as ovelhas . 
i<- ,me haja conversão dos bispos, padres e religiosos pa;ra 

esta nova sociedade e qÀe faç~n uma revisio de como está 

sendo usado o dinheiro da Igr-eja.: se ele ajuda ou nao ao 
povo. 

* que as palavras dos leigos sejam acolhidas e que nao se­

jam nem ajudantes nem empregados dos padres. 

* rJUe a partilha comece dentro da Igreja. 

O problema vocacional continua e continuará, mas 

isso nio ~ desculpa para nio se fazer nada pelo Reino em 

lugares onde faltam padres. Graças ao Espírito Santo os 
.... .... ~ . . p· 

leigos suprem esta au.sencia e assim a. escasses nao si~--ni .. 2:_ 

ca mais 1 para o Povo de Deus, ausência ,do Evangelho, da 

fraternidade e do Reino de Deus. 

D d · s1.·mt. Par·a p1•e~1·d1'r a ~1caris e pa res, precisamos, . - -" 

tia e animar a <"'aminhada da CEB, comprome tida com 

· eino. O rP to o Povo dá 
conta d0 fazer . 

s 
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• Em EJ.íTREVISTA à "FOLHA PAROQUIAL" 
Nossa enhora das Graças - MES UIT, nosso 

bispo ;J. Adrian fala da presenç do lei o na Igreja, da 
ordenação de ho ens casados do Seminário Diocesano. 

* COifO O SENHJR VE A PRE ENÇA DO LEIGO NA IGREJA ? 

D. Adriano: ~~érigos e leigos pertencem ao Povo de Deus, 
são Povo ._.e D us. aí porque o ministério que a Igreja, 
-na linha de Je_J.s Cristo-, "stabeleceu. para o Papa, os 
bispos, os padres, os diáconos n'ào exige necessariamente a · 
clericalização da Igreja. Pelo contrário. A Igreja tem de 
confiar aos leigos, como o Vaticano II fundamen toa, uma Pª.!: 
te muito importante de responsabilidade. Est~nos num pro-
cesso de 11 desclericalizaç'ão 11 

( se assim é possível falar), 
com o ~rescimen to da. participação do laica to n~. vida da 
Igreja. Nossa diocese :tem feito um s.forço grande, para 
criar em todos nós a consciência da responsabi.lidade de 
todo o Povo de Deus na construção do Reino e ~a regação 
do Evangelho: 
Estaria errado se pensássemos na partícipqção dos leigos 
em termos de partido polÍ tico que quer assumir o poder ou, 
em geral, em te~os de poder. Tanto o ministé 
rio do clero como o mínist~rio dos lei-, 
gos s;o serviços, serviços complemen- ~ 
tares para o serviço do Pai e dos ir-
~ maos. 

* E A QU8STA0 DA ORDENAÇÃO DE HOMENS 
CASADOS E DE MULHERES ? 

D. Adriano: Como tu.do o mais, também es­
tes dois temas devem crescer, até se trans 
fomtarem num 11 bem11 comum da Igreja. 
Devemos na consideraçã.o da ordenação de 



homens casados, numa A 
primeira etapa, e de 
mulheres, em futuro mais distante, partir da situação co~ 
ereta do Povo de Deus, como acontece em nossas comunida­
des da Diocese de Nova Iguaçu e, podemos dizer de todo o 
Brasil e da América Latina. Faltam padres. Se considerar­
mos o crescimento da populaçio, a intensidade crescente 
dos problemas sociais; se considerarmos também o déficit 

.... ~ ( ~ , cronico de vocaçoes apesar da contribuiçao de_outros pa~ 
ses que nos mandam padres, apesar do zelo generalizado de 
despertar vocações sacerdotais entre nós), parece que te­
mos de introdu.z1r um segundo tipo . de pàdre- pela ordena­
ção de homens casados~ para as regiÕes onde se impõe, pe­
la situação de emergência, uma solução também de emergên­
cia. 
A introdução da ordenação de homens casados não toca em 
nada o tipo existente de padre -o padre celibatário: só j 
fa L acrescentar um segundo tipo de padre, onde forneces-· 
sário. Certamente, uma Igreja q1..1e tem nos dois tipos de lo) 

sacerdote uma resposta diversificada, pode melhor respo~ 
der aos desafios do Povo de Deus. 

* QUAL A IMPORTÂNCIA DE NOSSO S~ 

MINlRIO PARA A BAIXADA FLUMI-
NENSE? 

~ 

D. Adriano: O Seminário que nossa 
diocese está construÍndo no cen­
tro de Nova Iguaçu (ao lado do Co 

1égio das Irmãs -IESA) está à disposiç'ào 
de quatro dioceses: Volta Redonda, Ita­
gu.aÍ, Nova Iguaçu e Duque de Caxias. 
Daí sua importância para toda a Baixada. 

Queremos, com a graça de Deus, formar p~ 
dres 0ue POSSAM SENTIR NO CORAÇÃO O SOFRI­
MENTO DO HOMEM E DA MULHER, DOS TRA8ALHADQ 
RES, DAS FAMtLIAS, DOS JOVENS da Baixada 
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Flwninense e, do CORAÇÃO FECUNDADO PELA 
AÇÃO DO E PfRITO ~ T0 1 TIRAR E CRI R SO­
LUÇÕES PARA f SSO DIF!CEIS PROBLEMAS. 
Queremos, com a graça de Deus, .form- r padres 
que, ~omo JESUS CRISTO, AMEM OS POBRES, CONSI­
DEREM OS POBRES PORÇÃO ESCOLHIDA DO PAI, e se 
IDENTIFIQ~EM COM OS POBRES. Ou o que equivale: que 
identi.fi uem com o POVO SOFRIDO, mas, assim me smo 
de esperança. f 

* COMO o POVO PODE PARTICIPAR DA CONSTRUÇÃO DO SEMI- l 
l:rÁRIO ? } 

D. Adriano: Em todas as situações, de modo especial t 
, ,.,, , 

quando estamos num beco sem sa1da, a oraçao e neces-, . 
saria. 

O Povo de Deus, em nossas comtmidades, pode rezar pelo Semi­
nário num duplo sentido pelo menos: 

a) para aue Deus desperte mui tos ben.fei tores, daqui e de; 
fora, que por amor à causa <3:e Jesus Cristo, nos ajudem na 
construçao; 

b) tirando alguma coisa do seu pouco -n.a família, nos 
grupos pastorais, nas coletas e festas ·da paróauia, p~ 
ra ajudar concretamente no financiamento das obras. 

O amor é criativo. Quer dizer: se a importincia do Semá_ 
nário -como escola de formação de padres para.nossa Baixada­
for entendida., é fácil descobrir meios de ajuda. 

Lembro, no entanto, que o que vai decidir, nio é a auan 
tia oferecida, mas o amor que está por trás da oferta. 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
S B G E S T Ã O • 

' 
DISCUTA COM SEU GRUPO A QUESTÃO DA PERSENÇA DO 

LEIGO NA IGREJA E VEJA SE, A PARTIR DAf, NÃO SE 

PODE PENSAR NA ORDENAÇÃO DE HOMENS CASADOS? 
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~~tn:fe1Lec~'fd~l-1 
da,,, ..,, if {f.)":..._ ·. Eram 490 os' que se reuni- 1 

'.J/ ram em s'io Francisco do Canin- ~ 

dé~-CEAR1~, 1k ).; a 08 de julho de 1983, no 5º 81fCONTRO IN- l 
'TERECLSSIAL !,,AS COHUNIDADES ECLESIAIS DE BASE. 

Bispo .. Assessores, Observadores e Imprensa estavam 
1á presentr•·,. O :rai s importante é qu.e 2,i3 dessas.pessoas 

era.rn das h;1 ;~:~ : . gcicultoi es (a maioria), operários, domé~ 

ti cas, pro: •;,;o ras, motoristas, pescador, garimpeiro, m1ls· 

cos, poet,, · , ~·t1·te_ão, me~~icos, .... scriturários, peões de 

obr·as f'w. ·1 )tê3rios p1~bli:os e estudantes. 

Da Id , ·1~•;t:. de ~•lova I ;uaçu foram cinco: ~ERA (Lote Y:-1), 
DE LO JRD •: . f .1 .::..11 ta Ri ta) , MARIA JOS~ ( Guandu) , CLEI DE (No­

va Piam) ,, ·..:ALTF.R (.Ja1'dim IgiJ.açu). 

Vo r.,1 .:vn imp ressionados .e dispostos a írra<liar em nos 

sa dioce'"; r• , 1·ocça da semente de uma nova sociedade: Viram 

famílias 111v:ir s se alimentando de água de macarrão e ,pais­

de-famÍ1i ( :M hando salário de 11 mil crm·eit'os. Viram.de 

pez'tO a 1· )Tn•' do nordestino. Presenciaram também o Bisp9 de 

Viana-Mar\• f\30 , D. Adalberto f>a~r:t9·da Silva,_agir feito 
11
j~ 

das". D. A .. -~ J.berto, a serviço c~rtamé~çe do SNI (~erviço 

Nacional d{ ' JnformaçÕes) · Ór.gão de repre"ssão-·dô Governo, 
começou ,:l 1·i.,nult.7Jar o En·'~:ritro, não querendo assinar o ma-
ni esto do·: bispos~ fot,o~Jt'ªf,an~o·'"cada um dos particípan•-

tes,além d"' ::·-igir ~e1e7 a assinatura nyr livro . · 

4-------·-------------,~,:,;-------------------



s i1inaos e minhas innãs, companheiros e comp~ 
nheiras de caminhada, de luta e de perseverança na força 
do Evangelho de Jesus Cristo, vivido nas CEBs do Brasil in 
teiro. 

~C-orr~ vocês, somos todos membros de CEBs. Viemos 
dos fundos de nosso interior e das periferias de nossas ci 
dades para o 5~ &ncontro Intereclesial de CEBs de todo o 
pa:!s, juntos com 243 irmãos e irmãs das bases, mais de 30 
bíspos 1 60 agentes de pastoral, 1) assessores, 16 observa-
dores1 re resentante da Igreja Evangélica, alguns ir-,..., , I A , • maos do Hexico, da Bolivia, da Colombia e da Belgica; ao 
todo, com o pessoal da Imprensa e a equipe de serviços,490 
pessoas .. 

Ficamos contentes com a presença do irmão, o Car­
deal D .. Alo-Ísio Lorscheidér, <1ue coordenou o grupo do Cea...: , -- ., , ,.,. ra 1 do Maranhao e do Piau1, responsavel pela preparaçao de.§_ 
te Encontro •. Alegrou-nos igualmente a presença de D. Lucia 
no Mendes de Almeida, secretário-geral da CNBB e D. Celso-, . "' Queiroz, responsavel das CEBs dentro da Conferencia Nacio-

nal dos Bispos".; -A presença des­
tes innãos e bispos nos deu 

força na caminhada e nos 
. confinnou na certeza 

de que somos verda­
. deiramente Igreja 

povo unido, semente 
de uma nova sociedade. 

Este 52 Encontro 
se realizou em Canindé 
do Ce ará. Trata-se de 
uma região assolada pe-



la seca ou;·~~:-:::~as regiÕes do Nordes=:~,-:~~2:J. 
se cinco anos. Nesta cidade se encontra o crrande san tuá­
r~o popular de sio Francisco das Chagas . Para e~te san~~i 
rio chegam anualmente milhares e milhares de irmao-s sofre- { 
dores para reforçar sua fé e alimentar sua esperança. No i 
pavilhão do EncontI'O havia vários mandacarus ( espinheiro l 
típico da que fica sempre verde no rigor da seca.). Havia 

junto a inscrição: ''SÓ MAMDACARU RESISTIU TANTA DOR 11 • . ~ o 

sÍmbo lo da .fé e da esperança de nossos irmãos nordestinas j 
e de todos nós que também padecemos sob o pecado da opres- J 

são e da injustiça social. ' 

. , 
Nos dias que estivemos reunidos, parecia que vivia 

mos do jeito dos primei.ros cristãos, descri to nos A tos dos 

Apóstolos: éramos urn só coraç'io e uma só alma na oraçio; 

trocamos experiências sobre nossas lutas e celebramos nos­

sas vitórias; vivemos da partilha de bens porque toda a co 

mida que fartamente tínhamos sobre as mesas, foi dada de 

graça pelos i rmios das comunidades do Maranhão e do Ceará. 

O tema que refletimos nos grL~pos e discutimos nos 

plenários, foi: "CEBs: POVO UNIDO, SEMENTE DE UMA NOVA SQ 
CIEDADE 11

• A riqueza de idéias e sugestões foi t ·;o grande 

que acha.mos bom com\-U'"dcar um pouco disto tudo para vocês. 
- , . . ,.... 

Principalmente gostariamos de transm1 t1r a voces a esper~ 
ça cue brota do nosso sofrimento a que nos faz renovar o 

com;romisso de lutar pe a libertação de todos, a começar 

pelos mais carentes que Deus 

ama de 
forma es 

pecial. 
Vamos con 

resumida, 
o que ocorreu nos 

aua tro dias em 
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que estivemos juntos dentro 

de uita alegria e fraterni­
dade. 

No rimeiro dia nos ocupamos 
com a seguinte que s tao: OMO 
ESTÁ A VIDA DO POVO EM SUA.RE 
~IÃO? S COMO O POVO ESTÁ REA: 
I. O? Os 1elatÓrios dos Re­

gionais revelaram a grande 
via-sacra de sofrimentos de 
nosso povo, "'ia-sacra comes-

~ taçoes sem conta nas quais o 
servo sofredor Jesus Cristo 

está se, pre de novo massacra.__...~ ~l~~~~-J~ 
do, torturado e cr~cificado 
na pessoa dos nossos innãos 

pobres. Co statamos cinco grandes problemas: 

1, . a f'al ta de terra no campo e na cidade, para p lan ta.r 
e para morar; 

2. o crescente número de agricultores que perdem as te_!: 
ras e se tornam assalariados rura.i s e a t~ bÓias-f ri as, 
q~e já somam 7 milhÕes no Brasil; 
3. desemprego desesperador de mílhÕes de brasi l eiros; 
4. a seca no Nordeste que castiga o povo, sem so htçÕe s 
efetivas do.Governo, pois ma~têm a dependência dos po­
bres. 

5. a ~ome generalizada que jamais houve maior err1 nossa 
história, traz~ndo doenças para todos, dizimando nos~as crian 
ças. O brasil é tão grande, mas não é suficiente para os mi-­
lhÕes de mi gravi.tes nue, como novos Abraios, estão em busca da 
Te_rra prometida para. si e para seus filhos; o Bra::,i 1 é tão r_j_ 
co que poderia ser a mesa posta para às fomes do mundo intei­
ro e, apesar disto, está. cheio de marginalizados e famintos. 

Esta. injustiça ,___iama aos céus, nossas comu:nidades,em 
nome de Deus, estão ouvindo o grito do irmão oprimido e se de 



cidem com a força de Jesus Cristo e do EspÍri to San to a aju­
dar na li bertaç'io. 

1 Para libertar de verdade ..• , precisamos conhecer as 
causas destas misérias. Estudamos nos grupos e vimos que o 
principal produtor da desgraça social é o sistema em que se 
organizou a sociedade brasileira .. Ele fi.m.ciona bem só para 
os ricos,mas nao se preocupa com os pobres; esse sistema ape 
ta mais a cintura deles e quase os está matando de f ome. são 
os grandes projetos como Caraj~.s, Jica, P rÓ~lcool, Ferrovia 
do Aço, Projeto Nuclear, as grandes barragens que consomem 

nossas economias e dao vantagens.ao capital multinacional. 
t a nossa própria desorganização como os sindicatos pelegos, 
como os movimentos populares divididos e prejudicados pela re­
pressao e pelo controle por parte dos orgãos de segurança. 

Mas constatamos também q~e o povo ~stá reagindo. A 

cada ponta de unha da besta-fera, as com·.midades e o povo º.!: 
ganizado apresentam uma defesa. Compreendemos que não basta 
atacar as unhas da fera; mas precisamos at'ngir-lhe o cora­
çao e, assim, afastá-la do caminho da libertaçã.o. Em raz~o 
disto, cresce cada dia o número das CEBs: s bispos e os age!!_ 

tes de pastoral as apoiam com mais 

força, os sindicatos autênticos au 
mentam, muitos deles criados com 
mais ajudà dos c ri stãos das comuni­
dades do campo e da cidade; as as­
sociações de bairro se multiplicam 

bem co~o os grupos de ação e re­
flexão e os mutirões; as mulheres, , ~ os indios e os negros estao despeE 
tando e assumindo de forma organi, • 

zada a sua pa.rte na caminhada da li 
\ -

bertação; políticos de raízes pop~ J 

lares reforçam a causa do povo. Em ! 

t-udo i.s to nós vemr ; a presença dos, 

sinais do Reino de Deus e a força 
da ressurreição d,::. Jesus Cristo. 
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8m nossas celebraçÕ s cantamos e agradecemos por estas 
vitórias que nos custaram tan s sacrifícios . 

reste contexto rec rdamos nos.;:)os irm'ios tortura­
dos, as assinados e mártir s n luta pela justiça:Índios , 
lavradores, operários e agentes de pastoral. Dezessete 
participantes do Encontro · á conheceram a bem-aventurança 
das . erseguiçÕes e das prisões por causa de seu compro­
misso ·:o 1 os irrnaos ameaçados de expuls.io de SLlas terras . 

No segundo dia refletimos nos grupos esta questão impo.!'. 
tan te: POR "UE AS CSBs QUEREM UMA NOVA SOCIEDADE ? 

Vocês podem imaginar as mil rat:Ões que surgiram 
. ' ' R 1 nos grupos para muda.r esta sociedade que ai esta. e at~ 

mos apenas algumas razões principais . A primeira é conhe 
cida de todos: do jeito que está organi .~ada , a sociedad; 

- é mrim e podre; produz mais e ~ais a pobre za e a morte 
dos pobres de nosso povo. Se a razão de tudo é gerar a 
vida, defender a vida e promover a. vida, então nesta so­
ciedade não se pode mais viv.o. r-, Descobrimos em nos:;as tro 

j cas de experiências aue outras Igrejas cristãs estão se 
comprometendo na derrubada desta árvore de morte e estão 
se vmindo para plantar, ~dubar e regar~ árvore da vida; 
outros movimentos e mu.i tos outros companheiros, mesmo não 
meditando o Evangelho, i~~aL~ente lutam pela vida dopo­

vo. Sles realizam sem o saber, a vontade de Jesus de nos 
trazer a vida e vida em abund~d.a. Como se vê , muitos 01.,1e 

rem a libertação. NÓs,~1·istãos das comunidades eclesiai; -
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de base, queremos a libertação dentro da fé, a libertação 

que nasce do Evangelho e de nossa aceitação do Reino de 

Deus. 

Aqui está, queridos irntãos e inn.ãs de caminhada, 

a razao principal porque 4'1ere1J\Os a mudança desta socieda-

de: porqu.e Deus qaer, porcpe Jesus Cristo pregou, porque o 
Espírito Santo nos inspira. O projeto de Deus Pai é qu.e to 

dos nos sintamos e o filhos. nos amemos como irmã~s e co: 

loquemos os frutos àa terra a serviço da necessidade de t-5?. 
dos. Ele fez uma aliança conosco para qtte ~,i vêssemos na ju~ 

tiça, no direito e na frate:miqade. Se existem pobres en­
tre nós ~ sinal de que a aliança f'oi rompida. E se o pobre 

grita, Deus o escuta , denuncia nosso pecado e pede conver­

s'io e mudança da sociedade. Nela não deve haver nem rico 

nem pobre, mas todos trabalhando e colaborando juntos para 

o bem de todos. 

Jesus Cristo pregou o Reino que aparece no nosso _ 

meio quando innão ajuda o irmão, ~uando os homens sedio 

as mãos para trabalhar juntos, quando c3: vi~ doente e so­
frida .for libertada, os Ódios derem lugar ao perdão e a ju~ 

tiça sorrir nos nossos rostos. Os frutos do Reino de Deus 

na nossa caminhada aparecem na participação da comunidade 

e nas nossas associaçÕes, no ter voz e ve·z em todas 

as coisas ~ue nos dizem respeito, na igualda-de e .fra-... • ..... t..,...­

ternidade que vamos criando. Precisam.os mudar a 

sociedade humana para que ela 
devolva a dignidade a cada pe~ 
soa. Se machucamos o rosto do 
irmão, não podemos mais ~eco­
nbecer o rosto de Cristo es­

tampado no rosto de cada fi­
lho de Deus. O Espírito Santo 

# . 

nos dã força para que lutemos 

na mudança da sociedade ; s~ a~ 

sim as sementes da r~ s surrei-



de ;,"!.3t~ · ,_vm. a11 cre er en~ o de no_,sa vida e a 

prod ~:-il •'i _. os de ~01t,tu: h ~ o participaçao 1 a I greJa e 

~1a 1/1 :.L. ..;o--.:i al . 

:~o r · r1 do segundo dia, fi';.1emos wna bonita cele-

braçao .1;- ::..i:/ ri.:::Ó-rria do· p_rdão de Deus, orientada pe-

.1.0 1·0..:;..:-,) ~! ·1ao D. Pedro Casaldáliga: :''oi impressionante 

er o:: 1•---...;1''S , as imühe1es, O.:i homens, os oper,ários e la­

vrador-es, · i .... ar-e. de pé, es·cenderem a s m;os sobre os vi zi-

1 hos . ·,imbo li :a en a com micaCio la graça de Deus. Depois 

os bispos .:;e -?,joelharam :.1a fre1te d.?. a~sembléia , pediram 

perdão, ~ :10s deram em om 0 de Deus e da Igreja, o pe rd;;_o 

divino . Todos se abraçavam, ,.::amovidos, pOt'q1.1e sen tÍarr~o.s a 

paz e 0 a-n,_r do Pai em nossos coraçoes e nos 1'ostos de nos 
sos i n ,aos e i rmas. 

No terceiro dia discutimos problemas bem oncretos: entre , 

os vários, ..Aé ~~em. dá ?ara apresentar , queremos destacar 

dois: PAF-.~ í:H2 1.:;AR A UMA WVA 30CIEDADE, QUAIS SAO .~ OSSAS 

SUGESTÕES .'FEiiTE AO PROBLEdA DA TERRA ~rn CAMPO E rTA CIDA­

DE'? E QUAIS .;s SUGESTÕES CONCRETAS F'RENTE A ATUAÇAO DA 
IGREJA? 

A ref _ex~o foi mui to boa e rica.. Queremos dizer só 

o essencial. 

·cóm relaç;_o a terra: queremos a Rei'o~a Agrá­

ria . Todos os presentes 

comprometemos com isc~; 

pedimos também que vo-.... 
cesse comprometam nas 
bases apoiando a Campa-

ma Agr~·ria. Des­

de 1964 existe a 
aprovaçio do Es­

tatu. to da Terra . Se 

fosse a.plicado, ele 
ajucl.~ri a a r,ni lp.Õe s 
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de famílias sem terra. Mas nunca foi aplicado. Vamos lutar 

N f 

irmaos, para que as autoridades realizem o que está prescri -
to na lei. ssim estaremos ajudando na paz social , na per~ 
nência das .famílias no campo, na realização da justiça agrá 
ria. Todas estas coisas são bênçãos de Deus e sementes do­
Reino que Cristo pregou. 

Com referência à Igreja: todos somos corresponsáveis para 
aue a Igreja seja mais evangélica e mais confonne à vontade 
de Jesus. Sentimos o apoio crescente dos bispos e os padres; 
vemos com alegria CTUe religiosos, religiosas e seminaristas 
entram na caminhada das CEBs. Todos passaram por um processo 
de conversão: os bispos estão ficando mais simples ; escutam 
nossas reflexões, mudam de estilo pastoral na linha da fra­
ternidade e da comunhão. Precisamos que mais bispos compree!!. 
dam este modo de ser da Igreja, cujas raízes se encontram na 
comill1idade dos apóstolos e se disponham a caminhar com todo 
o povo que no Brasil é, em sua grande maioria, religioso e 
pobre, Gostaríamos aue nos criassem mais espaços de partici­
pação e de decisão na vida pastoral. Queremos que seja ver­
dade, mesmo também com eles, aquilo que· Jesus nos disse: 
11 Vós sois todos irmãos" (Mt 23, 8) . Cada um, de seu jeito, te E_ 
temunha o Evangelho 1 sendo todos discípulos do Senhor. 



~a noite do terceiro dia, f! 
zemos uma grande celebração na 
~ ren 1• do Santuário de sio Fran­
cisco das Chagas. Confraterniza-

mo-nos com inÍune ras comunidades 
da r ... gião. Jo ofertório, um irmão 
fez um símbolo muito significati­

vo: rompeu, com as mãos,u.rha gaiola 
para expressar a destruição das co_E. 

que escravizam a vida dos po­
E libertou uma pomba, que, fê­

liz e livre, foi pousar na torre da Igreja. Começamos oran 
do e terminamos rezando. 

Fizemos, novamente, a procissao que inaugurou nos­

so Encontro. A luz de Cristo presente no círio Pascal ia à 
frente. Depois, vinha, num cartaz, a locomotiva da esper~ 
ça. Em seguida, os cartazes dos quatros vagÕes que simboli 
zavam os quatro primei os Encontras Intereclesiais de CEBs. 

Fizemos uma parada de quatro dias em Canindé. Mas 
o trem segue adiante, ~om mais um vagão, carregando esta 
carta para vocês. E ele viajará até o prÓximor.Encon tro. 
Snquanto isso, irmãos e irmãs, permaneçamos U1J.idos no mes­

mo corpo de Cristo, cheios de sua Graça, de sua força e de 
sua esperança na construção de uma nova sociedade. D~~ta 
sociedade nova as CEBs querem ser uma semente e um primei­
ro fruto promissor. Amém. 

Canindé, 08 de julho de 1983. 
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Foi inaugurado no dia 06 de agosto de 1.983 o p·-i 

dio do CENTRO DIOCESANO DE PASTORAL ( CEPA L), onde a pa1·ti r 

de então, se concentram todos os serviços administrativos 
e pastorais da diocese. 

O novo prédio foi construído à rua Capitão Cha­

ves, 60, onde funcionava o CEPAC. Sua construção .se tor­

nou. possível graças à Arquidiocese de ColÔnía e ao Aktion.;! 

kreis P. Beda, ambos da Alemanha. 
Quem vai ao CEPAL irá encontrar no térreo a Ca-

pe la de s'io Benedito, a portaria o almoxarifado, a :neca­

nografia e o posto de distribuiç'io da "A FOLHAº, além da 

cantina. 
No 12 Andar funciona a cúria Diocesana ~om ·,.una 

a Adminis 
tração com um auditório, o CERIS, 

o Arquivo, a Admini~tração e a pro­
curadoria, além de uma sala de enge­

nharia. 
No 32 Andar se localiza <.,,.(·~·::.. 

a Coordenação de Pastoral com ~ 
uma secretaria e a sala da coor-

s 
'l ' 

denação, a Catequese Paroquial, o 11 
Ensino Religioso, a Pastoral de í 

Ju.ve:n tude, a Lí turgia, a Imprensa, 1 

a Pastoral de Vocações e Miss;es, ·---~•• 

Ecwnenismo. 

H~ ainda dois outros pavimentos em 
~ fase de construçao e acabamento, 



igura 
A1. I 1.A..,OR é mui to 

importan t .... ,n:? r3. as 

Assemb éias ::omuni 
tárias e paroq ·íais, como tarnoém para o próprio 

rescimento a Comunida :e. A ·~on tri buição deste 
mês para a A~:SMBL~IA , vem de San ta Maria da Vi t§_ 
ria, Bahia. 

" O .AJ IMADOR E O POVO " 

* ANIMADOR FRACO - ~ :mpaciente com o povo, indeciso, de­
sorganizado, não procura combinar com os outros, faz are~ 
nião quase só com as idéias dele; não controla tarefas e 

horários ; não convida o povo ; não tem jeito de lutar com 

o povo; falta nos encontros. Está sozinho, não tem com 

quem dividir as tarefas; desanima porque tem pessoas que 
atrapalham. 

* ANIMADOR BOM: Procura saber se o Povo está,·entendendo -
~ ajuda nas dificuldades até às pF!ssoas que na.o participam-

Procura que o Povo todo _'1.ime - o assunto da comunidade 

pertenée a todos 1 então quando falta o Animador o povo faz 
a reuniao. Ajuda a criar novas comunidades e vai vi ~d tar 

outras. 
O bom animador deve ser paciente, 

comunicativo, servidor, ser igual aos ou-
~ tros, nao querer. ser mais qu.e os outros, sa · 

ber dar valor aos outros e corrigir a si 

prÓprioQ Deve so.ber perdoar, atender as 
idéias, fazer visitas fora da reunião. 

Deve convidar e arrebanhar o Povo. Fazer 
o Povo en t ~· ~.der o que é Comunidade; não re-

resolver o:; problemas sozinho, mas sim, dis-

.,,.,,,,,,__.,,,_ ... 
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cutir em grupo par~ resolver as dificu1_· ' 

dades de sua ·co!11unidade e das o .:itq.,s. Deve ser 

escolhido pelo povo. Mas o traba l ho r:ão deve 

ser colocado todo em i ma ti.e suas l:os tas. . 

M~i to Animador se quei, a .p...le es:tá sozinho. 
sair disso ele ~em q e ?p1~nder a dividir 

as coisas, a ser o menor. Tém animador qi.; 2 fa1a 
' demais, q;ie fica acomodado . 

Tudo isto que q1uteremos está ainda longe 
acontecer. Mas não se pode lança r- a semente ho 

Tem que ser paciente, 

EM RESUMO~ O Animador tem que obeservar :JS comunidades -
~ ter sempre encontro com o ?ovo . fora das re~ 

nioes - visitar as comunidaões - acertar as briguinhas e 
conhecer os problemas das comunidades - tev~-las a se en­
contrarem - trazer not.Ícias e resultados •.. 

·X- * * * * * ... * 'l-* * -M· -)(- * * * * * .,.t * *• ~ -- ~ 
DL,11'-S~ dU- <i-~~e~--. 

03/09- O SISTEMA QUE LUTA. CONTRA O REnro DE DEUS . ( O que 
a fé tem a ver com as re~lidades sociais? ) 

10/09 

17/09 

- RIOLANDO AZZI - Prof. do IBRAD8S . 
- A PEDAGOGIA QUE ACOMPANHA A_ CAMINHADA LIBERTADORA 

DOS POBRES (o que está em jogo na discussão sobre : 
a· Igreja Popular?) - HUGO~ PÀIVA - Soci~logo. 

- A TEOLOGIA ()UE ACOMPANHA A CAMINHA-

DA LIBER'rADORA DOS POBRES (O que 

está em jogo na discussão sobre 
a Teologia da Libertação'?) 

- LEONARDO BOFF - Teólogo 

24 de s-ettrymbro: TRIBUNAL POPULAR: 

11 JULGAMENTO DA LH:I DE 
SEGTJRAi\lÇA NACIONAL 11 
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* V~RIOS LI ílROS 1~0H f;;•'.S•.,,ONTO .;E, 10% 

;t: MUITOS 1 Iífb:OS COM ~)E~.;eo,rro DE 20% 

. OUTROS LIVIW0 :;oH DES·:::orno UE 30% 

* Ll'lROS E LIVROS COM I:1ESCO:fTO DE 40%, 

GAATIS um CHAVEIRO !, 
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